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Após provocar o ex-presiden-
te Joe Biden nas redes sociais, 
chamando-o de “garoto de 12 
anos”, Donald Trump foi ques-
tionado por repórteres na manhã 
da segunda-feira (17) e reconhe-
ceu que a anulação dos perdões 
cabe exclusivamente à Justiça. O 
republicano criticou Biden por 
supostamente usar uma caneta 
automática para assinar ordens 
executivas, argumentando que 
isso resultaria em anulação.

Entre os perdões concedidos 
por Biden estavam aqueles pa-
ra figuras que poderiam ser al-
vos de Trump, como membros 
da comissão do Congresso que 
investigou o ataque ao Capitó-
lio e testemunhas envolvidas no 
episódio de 6 de janeiro. Biden 
os concedeu afirmando que tais 
pessoas não mereciam enfrentar 
processos injustos e politicamen-
te motivados.

O perdão presidencial, um 
poder constitucional dos EUA, 
permite ao presidente conceder 
perdão a qualquer pessoa, in-
cluindo familiares e aliados.
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Trump diz que 

perdões de Biden 

são ‘nulos’

O Federal Reserve (Fed) 
manteve as taxas de juros 
estáveis na quarta-feira (19), 
adotando uma abordagem 
paciente, semanas após as 
tarifas do presidente Donald 
Trump terem iniciado uma 
guerra comercial global, o 
que abalou o mercado de 
ações e gerou preocupações 
sobre uma possível recessão.

Essa decisão ocorre me-
nos de duas semanas após 
Powell afirmar que as tari-
fas provavelmente aumen-
tariam os preços, mas que 
o Fed deveria adotar uma 
postura de espera para ob-
servar como as políticas eco-
nômicas de Trump se desen-
volvem.

O Fed recuou em sua lu-
ta contra a inflação nos últi-
mos meses do ano passado, 
reduzindo as taxas de juros 
em 1 ponto percentual. Mes-
mo assim, as taxas de juros 
do Fed continuam em um ní-
vel historicamente alto, en-
tre 4,25% e 4,5%.
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Fed mantém taxa 

de juros em meio a 

guerra tarifária

O rascunho da proposta, elaborado por autoridades diplomáticas e de 

segurança, divide os países em três categorias de restrição

EUA examinam proibição de 

viagens que afetaria 43 países

O 
governo de Donald 
Trump está conside-
rando a implementa-

ção de uma nova proibição 
de viagens que pode afetar ci-
dadãos de 43 países, de acor-
do com informações do The 
New York Times. O rascu-
nho da proposta, elaborado 
por autoridades diplomáti-
cas e de segurança, divide os 
países em três categorias de 
restrição.

Na “lista vermelha”, paí-
ses cujos cidadãos não pode-

riam entrar nos Estados Uni-
dos, nem mesmo a trabalho, 
incluem Afeganistão, Butão, 
Cuba, Irã, Líbia, Coreia do 
Norte, Somália, Sudão, Síria, 
Venezuela e Iêmen. Outros 
10 países na categoria laranja 
teriam restrições severas de 
visto. São eles: Belarus, Eri-
treia, Haiti, Laos, Mianmar, 
Paquistão, Rússia, Serra Leoa, 
Sudão do Sul e Turcomenis-
tão. “Nestes casos, os via-
jantes a negócios poderiam 
ser autorizados a entrar, mas 

do Congo, Domínica, Guiné 
Equatorial, Gâmbia, Libéria, 
Malawi, Mali, Mauritânia, 
São Cristóvão e Nevis, Santa 
Lúcia, São Tomé e Príncipe, 
Vanuatu e Zimbábue

Este movimento é uma 
continuidade das políticas de 
segurança e imigração ado-
tadas pelo governo Trump, 
que, em seus primeiros dias 
no cargo, já havia congela-
do a admissão de refugiados 
e reduzido a ajuda externa.
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não aqueles que viajam com 
vistos de imigrante ou turis-
ta”, segundo o jornal.

Outros 22 países em uma 
lista amarela teriam 60 dias 
para responder às preocupa-
ções dos Estados Unidos ou 
enfrentariam o risco de mu-
dança para uma das catego-
rias mais rigorosas. São eles: 
Angola, Antígua e Barbuda, 
Benim, Burkina Faso, Cam-
boja, Camarões, Cabo Ver-
de, Chade, República do Con-
go, República Democrática 

EUA tem sua pior classificação em ranking da felicidade da ONU
O Brasil avançou oito posi-

ções no ranking da felicidade 
da ONU, passando da 44ª pa-
ra a 36ª posição, tornando-se 
o segundo país sul-americano 
mais bem colocado, atrás ape-
nas do Uruguai (29º). Em con-

trapartida, os Estados Unidos 
estão na pior colocação desde 
a criação da lista, ocupando o 
24º lugar. A Finlândia, que li-
dera o ranking pela oitava vez 
consecutiva, segue no topo, se-
guida por Dinamarca, Islândia 

e Suécia.
A pesquisa, publicada 

anualmente pela ONU em par-
ceria com o Gallup e a Uni-
versidade de Oxford, conside-
ra seis fatores principais: PIB 
per capita, expectativa de vida 

saudável, apoio social, liberda-
de, generosidade e percepção 
de corrupção. O Brasil superou 
o Chile, que caiu de 38º para 
45º, e a Argentina, que ocupa 
o 42º lugar.
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